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JLLUSTRISSIMO E EXCELLENTISSIMO SENHOR^

o HonrosQ úiuls de ser Chefe e Cemmanâaníe ms armas , «? Menlâit

nas U/ras daquelle mesms Corpo y de quem ora escrevo o patriotismo 4

hravura , e que já em outro tempo , debaixo do tutelar auspicio de V^

Ex.^y recobrou Nazareth y e restaurou a Figueira ; a sempre eterna gloria

de ter sido F, Ew'* o único , sobre quem assentarão es votos e attenfões

deste P^vo , na gloriosa noite de 23 de Junho; de ter sido f^. Ex»'' o unico p

que empunhou e regeo o pezado leme desta Cidade , nas tempestuosas

ondas da Restauração passada , com tanto zelo , actividade e assombn

dos maiores Políticos do mundo; de ter sido V. Ex.'' o unico ^ que úrmoa

de energia e valor aquella preciosa porção da mocidade Portugueza p

hoje meu assumpto , em que V. Ex*** tanto conpou , e confia ; os repeti»

dos e exuberantes obséquios e favores ^
[sempre vivos na minha memoria)

que tão liberalmente me tem distribuído as mãos sagradas de V* Ex** ; cm

fim o ter consagrado â pessoa de V, Ex.^ todos os meus cscriptos , e de

ver com o maior ^osto e prazer estampado o Grande Nome de V* Ex,'*

,

sempre saudoíê a Coimbra c eUrni nos Arcanos da nessa Historia , â test4
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ée todos elks , são os sohejos e forter motivor , Ex»*^ S\9'' , que me otrí^^

gâo- a fião offerecer a mais ninguém , q.ue nao sejn a V, Ex»", a presente

ohriuha t que lhe he ião devida ; Hles me dão o arrojo' e confiança de

)ha consagrar , e de pedir a V, Exj^ a faculdade d'estampar â sua fren»

te aquelle mesmo Nome , que tanto tem decorad$ as outras minhas obras»

V\ Ex»'* ma conceda : e eu agradecido beijo as mãos a F. Ex.^ , e rogo as

Ce^ pelos preciosos dias de F* Ex," ião úteis honlem ã Pátria , comB

hoje honrosos a ella* >;>

De F, Ex.'

O mais obediente Criads,

Ovidio Saraiva de Carvalho e Silva*



>lli*ii->>

«> 5 Í9

O Corpo dos Académicos he o alvo a que me dirijo : hiima nar-

•açâo mais fiel e sincera ,
que eloquente das snas marchas , he tudo

quanto o Leitor deve esperar da minha penna ; ferei falto de conhe-

cimentos e luzes, nías não de verdade e singileza , virtudes, que

íesde a minha infância tem sempre feito o meu culto : a ambição

[le ganhar nome na futuridade deve só mover a alma d'hum orgulhoso ;

não he ella , nem o vil inteiesse quem me induz a escrever ; a ardente

sede porém , que tenho de apresentar aos Pôrluguezes , e particular-

mente aos Portuenses a escala das fadigas e trabalhos ,
por que passou

aquelle tão luzido, como guerreiro Corpo , que tanto cooperou para

a sua Restauração, he quem me anima a pôr ante os olhos do Pú-

blico o presente escripto, filho todo do zelo e amor, que sempre

consagrei áquella preciosa porção da mocidade Portugueza, Com ef-

feito, que prazer não terá toda a minha Nação, lendo a narração

exacta das marchas dos seus mais amáveis filhos , os Académicos?

Tião he pouco na verdade correr ao menor gemido da Pátria ás armas,

aos perigos e á mesma morte ; não he pouco voar a romper os

grilhões de ferro , que arrojava a triste Cidade do Porto ; não he

pouco encarar com os perigos , quando todo o mundo fugia delles

;

não he pouco finalmente esquecer-se cada hum delles das suas cona-

modidades, das suas famílias, de si mesmo, de tudo para acudir á Pátria

agonizante. Neste espelho se devem ver todos os Poríuguezes \ livres ,

como aquelles devem correr âs armas.

Apenas correo em a Cidade de Coimlra a triste nova de que o Ma-
rechal Soult com hum Exercito de 20 a 25^ homens tinha entrado

ra Cidade do Porlo em o sempre memorável dia de Qiiarta feira de

Trevas 29 de Março de 1809, utilisando-se para os seus malvados

projectos da confusão e tumulto ,
que lavrava por entre o povo da

sobre-mencionada Cidade ; o Corpo Militar Académico á porfia cor-

leo ás armas, e dobradamente roga aos seus Commandanies , que o

fizessem sahir de Coimbra , a remediar em parte o mal , que já \úo

podia sarar de todo. Foi então , que appareceo hum exemplo nunca

lido nas Historias , nem ouvido dos nossos Maiores : Tnstão Álvares da

Cõila Silveira , que então na qualidade de Coronel do Corpo Militar

Académico fazia as vezes do Excellentissimo Senhor Conimandan-

te c Chefe do mesmo Corpo , por Ordem do mesmo Excellentis-

simo Chefe , fez ajuntar os Militares Académicos , para delles esco-

lher 150 homens, que lhe tinha pedido o Excellentissimo Senhor A/V*?-

Jáo TrúNf . o qual dois dias antes chegara a Coimbra , encarregado, da

, defeza desta Cidade»



"iSTa escolha deste nnmero , nenhum dos que comparecerão qiiiz sei

preferido : todos briosamente quizerão acompanhar o ExcellentissicTiC

Séfihof Trãnt , na marcha que premeditava executar sobre o Inimigo
que ufano corria já ás vizinhanças do Vouga,

Elles contarão por nada os perigos e a mesma morte , na lembran
ça de irem defender a Pátria consternada , e salva-la dos abysmos , qu(

lhe tinha escavado a mio do monstro da França*

A Artilharia Académica seguio este exemplo , sedenta de alcan

çar aquella gloria , que ao diante conseguio, com assombro dos mai
Expertos e encanecidos Artilheiros.

No dia 31 ainda não era manhãa , quando juntos os Estudantes n<

Paieo do Real Museu de CrAmhra se municiarão de cartuxame. Coim
èra não teve nunca dia de maior amargura; por todas as ruas se ou
vião soluços e gemidos dos seus habitantes , c julgaria cada hum dei

les estar próximo ao dia ultimo de sua existência ; entretanto os Aca
demicos marchão audaciosos e esquecidos de suas commodidades

,

interesses e familias , não medindo os perigos que tão de perto o

esperavão , nem os incommodos por que tinhão de passar , só olhavãí

para os ais de sua Pátria aflicta, e a horrorosa catástrofe áo Porto,

Postados na rua de Santa- Sofia sofregamente ambicionavão o di<

toso momento da sua partida, que ultimamente assomou meia horj

depois do meio dia. 1

He sem dúvida digna de pasmo e assombro a audácia e bravura
com que tão brioso Corpo se metteo â estrada ; os repetidos e amiu-

dados encontros de mil pessoas fugitivas d'ambos os sexos e de toda
as qualidades , de mil e mil Soldados desarmados , de nenhuma sor-

te quebrantarão o seu enthusiasmo e valentia ; fazendo ver contra a:

esperanças de toda a Nação , que a tomada de Coimbra e Leiric

i\2iCi se seguia immediatarnente á invasão da Cidade do Porto , inter-

pondo entre esta e aquella Cidade , sobre as margens do Vouga hum*
barreira insuperável aos malvados desígnios dos Francezes,

A marcha deste dia não passou dos Fornos ,
para onde tamben

marcharão o Regimento Auxiliar de Coimbra ^ e 200 Soldados de Vian-

na y que seguirão anciosamente o Corpo dos Académicos.
A estada de 6 dias nos Fornos só poderá parecer prolongada aoi

olhos daqnelle , cuja attenção não se exiende além das cousas
,

qu<

o rodeão. O General Trant hc previdente , e sabia , que avançar aléir

daquelic ponto , e com as mingoadas forças que então commandava
era imprudência.

Este sábio Inglez não perdeo hum só instante do tempo , em qu(

este pequeno Corpo de Tropas esteve acantonado nos Fornos : per-

suadido de que era d'igual interesse, á Nação toda , tanto o perseverai

do ferro inimigo a pouca gente (única esperança de Coimbra) do sei

Conimando
, como o fortificar esta Cidade , hia vezes frequentes s

Coimbra cuidar nos meios da sua fortificação , deixando em sua ausên-

cia o Governo das aimas a Fernando Saraiva FragoiQ de Vasconcelhs ,
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>rimeiro Lente na Facul<la<te de Cânones ,
Tenente Coronel então

o Corpo Académico . homem respeitava pelos seus annos .
como

,ebs s,L virtudes. >:í Bomfacio de Andrade e S.Iva . Bacharel na

^acuidade de Leis. Lente de Metallnrg.a ,
Desembargador da Re-

açáo e Casa do PorU , Director Geral de todas as Mmas do Re,-

o e Superintendente das Obras do encanamento do Rio Mondego,

oi 'o eleito pelo Excellentissimo Trant para executar os p anos de

ortificaçáo, qne tinha concebido. Este varão. Major então do Corpo

í cmco animava com a sua presença e act.v.dadc os Obre.ros

inciosamente empregados na factura de huma bater.a e fosso na Pon e

'i^sna A^AgJde^íaias; obra . que em 4 d.as chegou ao perfeito

estado de teristir á fúria do Inimigo . se a sua temendade fosse tao

Trande.
^

Por este meio tempo passárSo pelos F^rn,, , e se acantonarão pe-

los lugares próximos . o Esquadrão de Cavallaria do Pnnape as ordens

do Excellentissimo Visconde de Barbacena . o Batalhão de L.ppe
,
e

huTí dito de Peniche, »*•!•
'

No dia 6 do mez de Abril recebeo ordem o Corpo dos Mriítare*

Académicos de sahir dos Porms : esta «ova fez lavrar por entre as suas

fileiras o prazer e a consolação , por ver que seus deseios tonhao rea-

^"''"a* marcha tomou a direcção da Cidade à'Aveiro ,
para onde tam-

bém se encaminharão , unidas aos Académicos . as Companh.as de

Caçadores e Granadeiros do Regimento de Md.c.as oito . « es 2oa

Soldados de [^iar,na acima referidos. O resto daquelle Regimento cotn

«esforçado Batalhão ác LifP<: , e o de Peniche, e o Esquadrão ditO ,

tomou a estrada iSo Psr/o. ,,., » 4„„;„„.
Ainda não era noite .

qnando o Corpo dos M.lMares Académico,

theeou ás yendas N>vas , 3 legoas dos Forno, ,átàoná^ tinha mar-

íhado ; ahi pernoitou , e no seguinte dia 7 de Abril pelas 6 da ma-

r,hia . se pôz em movimento , com intuito de chegar em esse mesmo-

éia a Aveno , ou aonde o Excellentissimo Traru determinasse.
_

Depois de meia hora de marcha a mais violenta, em virtude

d'a!2uns Cavalleiros avistados ao longe e que indicavao ser solda-

dos inimigos , teve de se metter em Unha e carregar as armas
,
eu»

cuanto jfsé Bonifácio de Andrade e Siha seu Major ,
com^ a mais lou-

vável e assombrosa intrepidez os foi reconhecer .
que sabendo seren»

da Cavallaria e Guarda do General, jetrocedeo . e mandou avatrçar *

Corpo, ^ • r ^
Frequentes e miiTtiplvcadas notícíars funestas .

communTcadas ao

Excellentissimo 7'rant , taes como de terem já os Prana^es pas<aé(*

o í^ouga ; de terem levado a ferro c fogo as Povoaçc^s .
que encon^

travão; de terem combatido, vencido e aprisionado toda a 1 ropa

acima referida .
que tinha tomado a estrada do Porto . e ja se achava

no Sardão . fizeráo com qne sobre as alturas da Palhaça , 3 legoas das.

Vendas Ntvas , i> Corpo dos Acad^rakos segunda yez se meuesse em



linha de batalha, tomando nella a direita, cm quanto os sobre-men-
cionados Corpos, que o seguião , tomavão a esquerda delia: duas pe-
ças de calibre 3 servidas também por Académicos defendiâo os ^cus
a flancos. O Excellentissimo Trant corria as fileiras dos Académicos,
nao para 03 animar

, mas para louvar a constância c o arroio, ouecm tao perigosas circunstancias ostentavão. Os murrões da Artilha-
ria accezos

, as espingardas já carregadas , os amiudados tiros
, que

ao longe se ouviáo
, hum rebate geral por tcdas aquellas diíTeren-

tcs Fovoaçoes
, tudo dava indicios de próximo combate ; o Corpo

dos Académicos
, quasi por mda hora , esteve na sobre-referida posi-

çao, esperando cora huma audácia nunca talvez vista o Jnimioo-
porem segundando mais funestas noticias , o General juleou

, que àmais prudente medida era a de rctirar-se com a pouca gente do seuCommando. A retirada foi a mais feliz possível. A terrível noiicia
de virem 3^) cavallos inimigos sobre a vanguarda do dito Corpo e
outros tantos sobre a sua retaguarda não deo causa a tumulto, nem
a confusão. O Corpo dos Académicos despejava com filas dobradas

,com toda a ordem, o preciso terreno a huma perfeita retirada, e
dir-se-hia

, que a sua marcha era mais d'hum Exercito victorioso , doque d hum pequeno Corpo d' Infantes , que se retirava de 6^) Con-
trarios, ^

He sem a menor duvida digna de pasmo e admiração a humanae terníssima falia, que o General Trant fez ao Corpo dos Acrmi-
ul: ""^^^/'!P^^^^«^^

d^ narração
. como tal a conto aos meus Lei-

tores.^ Us trabalhos
, meus camaradas, dizia elle, que tão de perto tiosespera$, saa incommensuraveis ; entretanto não descoreis , eu estarei sem^

Pre ao vosso lado
,

e vos prestarei tudo quanto estiver em minhas mãos ^

eu corro ao perigo e certifico-vos , que em quanto existir, nenhum
de^ vos perecera Com effeito parece^me estar jà ouvindo os lastimoZ
ais de vossas Mhs e farnilias sobre a vossa sepultura , elaíçareZ
Joòre mun as mais amargosas reprehensóes. Esta falia só filha daqueU
Je coração magnânimo

, teve huma igual resposta do Corpo a querna dir.gio
;
o Corpo dos Académicos lhe protestou

, que toda a suavontade era de primeiro sacrificar-se inteiramente , do que soffrerque b. Excelência padecesse o mais leve iucommodo protestou-lhe que a vida de todo elle não era tão cara, nem ão^Tec o"*ao Estado e á Nação, como o era a sua; fcz-lhe em fín vêrq^ie^ao seu lado não tremia dos perigos, nem lhe era horroroso ô

A guarda avançada deste tumultuoso dia, tirada das.» Compa-^hia do^d.to Corpo de Académicos e commandada por Ma^oTTo.
P^s, I. bargento da 2.a Companhia de Granadeiros do Reaimento

fs Orden?n.^''f"^7, ' !.^^^"^^^ ^ ^^^^^'^^
» ^^'^ ^^-^rou todas

ao ^apit^o Mor para a sua prompta entrada, que conseguida entrou



por entre a desordem e confusão
, que já reinava por aqiielles luga-

res ; chegou entretanto ordem superior annunciada por José Bomfuciâ
ãe Andrade e Silva , para que retrocedesse , e no seu retrocesso viesse

cubrindo a retaguarda da colurnna : assim o executou , marchando com
cila o dito Major Académico. Em este dia marchou o Corpo Mili-
tar dos Académicos 6 legoas , e pernoitou outra vez nas Vendas Novas,
de donde tinha sahido de manhãa. Ahi por providencias , cuidados e
vigílias do audacioso Trant chegarão noticias mais serenas , e que in-
teiramente desmentião as do dia anterior. Ao rccolher-se a quartéis ,

recebco ordem de marchar pelas 2 horas da noite do seguinte dia ;

determinação esta , que não teve effeito , porque também cessarão as

causas motivadoras delia : entretanto he certo , que el!e marchou
da dita terra ao amanhecer, c foi jantar á Viíla de Avelans de Caminho ,

em que se demorou meia hora. Já a este tempo as Companhias Gra-
duadas do Fôr/o SC achavão encorporadas ao Batalhão de Lippe , Pe-
niche e Esquadrão de Cavallaria dito , que já se achavão no Sardão ,

para onde tinhão partido , como acima deixo notado.
De Avelans marchou o Corpo dos Académicos para o Sardâo , e

se aquartelou em Águeda : ficando responsável sempre ás amiudadas
e frequentes revistas parciaes e geraes , guardas e todo o mais ser-

viço militar.

No dia IO todos os Corpos armados , que se achavão acantonados
em Águeda c seus pinhaes , tiverão ordem ás lo horas da noite para
que desde este tempo estivessem em armas : praticou-se a determi-
nação com effeito , que cessou ás 8 horas da manhãa do dia seguinte
II. Esta ordem foi tão pontualmente executada, que ás ditas horas
da manhãa não faltava hum só Soldado ; tal era o gosto que todos
tinhão de se medir com o Inimigo. Desta epocha he que se deve mar-
car o principio da maior actividade nas patrulhas dos Académicos ,

c guardas do mesmo Corpo ao Excellentissimo Senhor General.
Foi também neste dia , que todos os Corpos armados componentes

da Divisão de Trant , começarão a desfilar das suas antigas posições
C quartéis

, para a larga c espaçosa gandra da Mourisca. Ò Corpo dos.
Académicos hia na vanguarda de todo o Exercito , immediatamente
seguido das Milícias ditas , Batalhões de Lippe e Peniche , e Com-
panhias do Por/o ; o Esquadrão de Cavallaria já a este tempo se acha-
va em piquetes distribuido pelas margens do Fouga,

Não tardou muito tempo
, que não spparecesse o bravo General

seguido da sua Guarda , sempre tirada do Corpo dos Académicos. EUe
passou revista a todo o Exercito, e se achou com quasi ^.(j^òoo homens.
Em esta mesma occasião o General chamou todos os Commandantes
dos Corpos de sua Divisão, e lhes deo ordens particulares.

No dia 12 ás II da rranhãa tocarão os tambores á chamada , e
póílos em armas todos os Corpos , marcharão, indo o dos Académi-
cos na vanguarda

, para além de Águeda meia legoa ; fizerão alio , c
se metterão em linha , naquella Hiesma gandra em que anterionnenie
tinhão sido revistados. b
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Â noticia de qTie o Inimigo projectava passar o ^ouga (barreira

inconqnistavel a seus intentos
)

por 3 differentes sitios, Pofife de Alu'

miar ^ Ponte do Vouga , e Talhadas , deo causa ao movimento geral em
que se pôz todo o Exercito , que o esperava com huma inexplicável

valentia. Entretanto o aspecto inabalável , e constante do intrépido

General , que a tiro d'espingarda passou a examinar o seu numero ,

e a sua ordem ; o receio do encontro <rhum atrevido Exercito inimi-

go , o fez mudar de tenção , e de retroceder com taí pressa e porfia ,

que deixou a alguns cavallos Portuguezes , que o seguião , os víveres

roubados áquellas infelizes Povoações : a sua fuga não teve fim senão

em Albergaria a Nova , 3 legoas formidáveis de Águeda,

Este proceder tão vergonhoso dos Francexes (preludio do que ao

diante fizerão ) abrio ao nosso Exercito o caminho, que o conduzio

a Serem ; deo occasião a fixar-se nesta Villa , bem como na de VoU'

ga , hum ponto vantajoso; e a mandar-se cruzar a estrada dentre

ambas as Albergarias por avançadas nossas.

He superior a todo o elogio a sublime resposta que os Estudan-

tes de Cavallaria derão á proposta, que lhes houve de fazer o Excel-

lentissimo Senhor Visconde de Barbacena , que da parte do General

lhes offereceo algumas Patentes vagas no Esquadrão do seu Com-
inando ; fazendo-lhes ver, que semelhante eleição em ninguém re-

cahia melhor, do que nas pessoas delies ; entretanto o brilhantismo de

huma patente não os cega, nem os deslumbra ; g agradecendo a ge-

nerosidacje com que SS. EE. os contetnplavão em premio , e atten-

ção a sgus serviços , dobradamente supplicárão a graça de ficarem

continuando no serviço militar, porém, como até então, na quali-

dade de Soldados ;
que assim servião mais a Pátria , a Religião , e a'

Príncipe Regente , de quem erão humildes , mas tidelissimos V^assal-»

los. Esta grande resposta não só honra os seus Authorcs, mas a toda'

o Corpo dos Académicos , que ambicionando o ser prestavel á Pátria r

de tudo o mais se esquece.

O dia 13 foi o eleito peio General , para fazer huma mudança y»

qiiasi geral , nas Tropas do seu commando , e que se achavão embos-
cadas.

A's 3 horas da tarde do referido dia , elle em pessoa sahio para

o FoLga ; secreta e antecipadamente deixando ordenado aos Comman-
dantes de cada hum dos Corpos da sua Divisão , que os fizessem cha-

mar ás armas , e com elles marchassem para ás bandas daquelle rio ;

o Corpo dos Académicos porém ficou em Águeda debaixo d'armas i

em consequência d'estar empregado nas guardas do Qjiartel General ,

e fazer a guarnição, e policia daquelle lugar. Sahio também o parque

de Artilharia de Linha , ás ordens do seu i,* Tenente Guíerris , Ar-
tilheiro Portuguez de talento e habilidade, e que tantas provas deo

dos conhecimentos
, que tem naquella arte , nos ataques de Albergaria

e Porto,

A nobre , e intrépida presença do General Inglez , Trant , tanto
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animo , e confiança deo até aos Paisanos , que correnclo sobre o Ini-

migo , lhe matarão 5 ; e mais carnagcra lhe farião , se elle se não

utilisasse da medida mais prompta , e accommodada ao seu valor ,

^ fugida.

Com effeito o digno Trant cheio de arrojo , e audácia , observa-

de perto o Inimigo, e tanto encarou com elle, qtie além de muitas

bailas, que a elle se dirigião , duas lhe passarão por hum dos lados

da cabeça ; todavia o seu'' zunido mal faria descorar , nem tão pouco

retroceder aquelle , que assombrou o Fitneiro.

Apenas amanheceo o dia 14 , o General sahio^para o Vouga {^ovsác

Ília vezes sem conto) , a observar os passos , vedetas , e posições áo

Inimigo, e na sua volta ordenou a todos os Corpos do sen comman-

do , que cada hum delles mandasse 20 Soldados , hum Officia! , e 2

Inferiores , que assistissem ao castigo , que tinha deterniinado a hum
rústico , a quem se acharão Proclamações do Duque de Dalmácia , aos

J^ortuguezes.

A pena não se executou ;
que o General Britannico lha commu-

tou em cárcere perpetuo ; tendo por alimento apenas pão e agoa ,

por ser o primeiro Réo que sentenciava. Assim sabe este General

temperar a justiça com a benignidade.

iSíeste mesmo tempo , do nascente de Aguedât começarão a avis-

tar-se 3 Brigadas de Ordenanças , ás ordens de Francisco de Paula e

Albuquerque: eilas tinhão seus tambores, Estandartes, e disciplina.

Não entrarão em Águeda , ficarão porém em parte guarnecendo as

margens áo Vouga j e em parte também se emboscarão ; conservando

esta posição até que o General revistando-as escolheo delias só i^óoo
homens , e o resto despedio.

Em este mesmo dia sahírão alguns Académicos a varias diligen-

cias — em conducçâo de munições de guerra , destinadas ás Ordenan-

ças da Ponte de Alumiar , ponto sem. dúvida da m.aior attenção ,
que

já tinha dado sepultura a 3 Francezes , que com 22 sócios tiverão a

temeridade de o accommetter , mas que o valor dos nossos Paisanos

obrigara vergonhosamente a retroceder. — Outros Académicos se em-
pregarão na conducçâo de 300 alqueires de trigo , depositados no ce-

leiro da Villa de Arrancada , e já ameaçados do Inimigo , que aposta-

tou da humanidade.

A Ordem do dia, dada pelo Excellentissimo Trant , continha ver-

daueiram.ente huma doce, e humana admoestação a todos aquelles in-

divíduos dos difftrentes Corpos da sua Divisão , que sem ordem , nem
licença sua , temerariamente tinhão avançado aos Francezes ;

promet-

tendo aliás futuras punições , se para o futuro recahissem no mesmo
delicto. Esta sábia ordenação me dava hum vasto campo a reflexões ,

a favor do seu merecimento ; entretanto qualquer dos Leitores , sobre

o mesmo assumpto , pôde também discursar , c ver nella a discrição

e talentos do seu Author.

Pelas % horas da tarde do dia 15, os Corpos armados , compo-

b 2,

m (\
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ncntes da Divisão d^entre o Fouga e Mondego, derâo h„ma ^narda
de 20 Soldados

. I Ofncial, e 2 Inferiores , como anteriormente iátinhao feito
, para que representando os seus Corpos , e presenciando

a punição de hum novo Réo , tão credor da justa pena , k que estava
sentenciado

, fizesse mais medonho c tremendo semelhante espectáculoO cnminoso trazia vestido o uniforme d'hum dos 2 Regimentos dó
Porto . projectando palliar com ellc a terrivel commissáo de E^pia
para que t.nha sido enviado pelo enthusiasta Marechal do Imoerio \JJuque de Dalmácia , Scult,

*

No dia 16 vendo o General que faltavao no Corpo dos Académi-
cos alguns Officiaes, necessários para os governar, fez huma pro-moção

.
em que subirão huns a Patentes Superiores , entrando na fal-

ta custes ,
alguns do numero dos que servião de Officiaes Inferiores

h-ste grande Chefe hglez , que pela sua authoridade militar
poderá castigar todos aquelles . sobre quem recahisse a menor suspei-
ta de aleivosia e traição

; he o mesmo que faz erguer huma Juntad homens doutos nas Ordenanças destes Reinos
, faquem deo o nome

de Conselho da Segurança] para que conforme ellas sentenceasse os
accusrdos e convencidos de crime. A eleição dos indivíduos, que acompunhao, foi a melhor possiveL José Bonifácio de Andrade e Silva .

i^ ^Vrrf''^''Â''
^"'""'^ ^^ ^^'P° ^^^ Académicos

, Manoel de Ser^
fa Machado O^posnoT na Faculdade de Leis . e Capitão Comman-
dante da Artilharia Académica . e Francisco José Rezende de Vascon^
cellos. Capitão da Artilharia Fixa de S. João da Foz sobre o Douro,
íorao os sujeitos dignamente eleitos em tão melindroso emprego e
%"^^'

.>";1^^^'i^ 'T P^"'"'^^ ^ exemplarmente preenchido. Francisco
César Felho

, Estudante do 2,- anno Jurídico , e Soldado da Artilharia
Académica

. era o Secretario daquelle Conselho
, que teve fim Ioíío

que se passou o Vouga, °

Pelas 4. horas da tarde do dia 15 hum Tenente Coronel de Milícias,
e algi^^ns Paisanos trouxerão a Águeda , onde então se achava o Quar-
tel General

, 2 Egoas tiradas aos Francezes. O referido Tenente Co-
ronel trazia particularmente huma Dragona de duas ordens de cano-
toes de prata

, hum chapeo fino armado , com grandes borlas do mes-mo metal
, huma espada riquissima com, seu respectivo boldrié ehuma pequena cartuxeira também de prata

, pendente d'huma corrêa
negra e que tinha hum fulgor inexplicável , tendo além disso a men-
cionada cartuxeira huma Águia perfumada d'ouro : a pompa c bri-Jhamismo de semelhantes insígnias indicavão

, que o Oíficial que as
trazia era de alta graduação

; o que ao diante se verificou
, pois sou-

^e-se que o Oíficial morto era Sobrinho do Conde Lamei\ e Aju.
dante General de Soult,

"'

Esta morte custou bem caro aos tristes habitantes de Arrifana ,onde tmha sido peipetrada
; pois que o iracundo Marechal fez h)go

assassinar 150 pessoas daquella terra, e maisi2d'huma Aldêa vizi.
aíia, que em suas escrupolusissimas devassas tinhão sido pronun-
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ciadas compllces í he assim
, que o Governo Francês. tSo ssbio , co-

mo doce, ciistuma punir o delicio. O já referido Tenenre Coronel
teve conselho do General para retirar-se a Thomar ^ onde o consi-
derava seguro e a cuberto das imn.ensas e horrorosas tramas , que
os Francezes urdião para a sua ruina

; pois lhe constava , que Sault
tinha posto hum premio sobre a sua cabeça.

O Excellentissimo N. Trant ás 1 1 horas da manhâa do dia 16 de
Abril , com o Tenente Coronel Inglez Campbell , hum outro Official

da mesma Nação , e alguns Portuguexes sahio à'Águeda a revistar o
nosso campo » e a observar a posição do Exercito inimigo. Na sua
voha achou em Águeda a ordem do Excellentissimo Senhor Beresford

,

que mandava retroceder para Thomar as referidas Companhias gradua-
das do Porta ^ componentes também da sua Divisão. O Major Com-
mandaiue delias rogou instantemente ao dito General Trant , que por
elle , e por toda agente do seu commando, inlerpozesse o seu vali-

mento para com a pessoa do referido Excellentissimo Beresford , a fim
de que este Senhor lhes concedesse a graça de acompanhar , como até
então , o Exercito destinado a ter parte na Restauração da Cidade do
Tano» Trant lho prometie , e logo logo envia o mesmo Campbell a
Thomar com a súpplica ; mas porque não podia antever o seu des-
jDacho , ordenou , que entretanto se executasse a determinação do seu
Chefe.

Esta Ordenança , que tão amargosa for para todos , e que tanta«
lagrimas custou ás mencionadas valorosas Companhias , começou a ter

cffeito ás 2 horas da tarde do dia I7,
O Corpo dos Académicos partio á'Águeda , onde estava acantona-

do , para a Villa da Trofa ^ ás 5 horas da mesma tarde, e chegou
áquella Villa já de noite. O General mudou para ella o seu Qijaríél ,

wtilis2nd0.se para este fim das casas do Reverendo Prior da referida
Villa. Os outros Corpos se postarão em Mourisca l^ouga , e Se-
rem»

Loga ao amanhecer do dia 18 correo voz de que os Francezes

,

que ^se achavão além de Albergaria, com hum consider3\el reforço
tinhão entrado em o pinhal e gandra da mesma Villa ; esta noti-
cia

,
que tinha visos de verdadeira , fez recuar algum tanto a Tropa

Poríugueza y que estava além do Vouga y em Serem
\
porém as pes-

quizas pessoaes de Barhacena e seus vigilantes cuidados a fizerão
lecobrar o mesmo ponto ; declarando por fabulosas e destituidas de
fundamento , noticias

, que só o medo dalguns Paisanos fugitivos
procurava revestir de veracidade.

O General tornou a mudar o sen Qtiartel para Águeda, A estada
do Corpo dos Académicos na Trofa não foi de muita duração , por-
que logo no dia 17 Fernando Saraiva Fragoso de VasconceUos , já en-
tão seu Coronel, recebeo ordem do General, para que fizesse mar-
char a sua gente para a Villa áz Segodens , nieio qiiaito de legoa d»
Trofa, procurando o Fougu^
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Esta ordenação começou a effeituar-se ás 4 horas da tarde do mes-
mo dia. Em Segadens pernoitou o Corpo dos Académicos , único Cor-
po ,

que avançou para aquelle sitio. Esta posição era de muita con-

ta (porque além destar esta Villa mutito próxima á Ponte de Alumiar

,

ou da Rata , tantas vezes ameaçada do Inimigo , tem fronteira a Po-

voação de AlcGrubim , em que os Francezes commetteráo inauditas

hostilidades) e como tal incumbida a sua defensão áqueiles , que

tantas provas havião já dado do seu valor , e habilidade.

Logo que o Corpo Militar dos Académicos chegou á referida

Villa, deo huma guarda reforçada, que se dístribuio em sentinellas,

para os pontos de maior ponderação e respeito. Na noite do dia 20

per ordem superior todos os Corpos componentes da Divisão dentre

Fouga e Mondego , esíiverão prestes ao menor buiiço, O Chefe dos

Académicos sempre cauteloso , e previdente ò^qq ordem ao Corpo da

guarda dos mesmos , que delle sahissem novas seníinellas ,
que de-

verião communicar-se com as dos Paisanos àz Fontinha ^ ( tiradas da

Companhia d' Ordenanças do Capitão Guimarães ^ única que peia sua

disciplina , e conducta , tnereceo acompanhar a Divisão já referi-

da ) bem como o já fazião com as de Serem , Vouga , Mourisca , e

Trofa.

Estas sábias providencias ainda não forâo bastantes , para intei-

ramente arredar as amiudadas noticias das marchas , e vinda do Ini-

migo sobre as margens do Fouga ; foi preciso além delias tirar no

dia 21 hum piquete de 25 homens , e hum Official do dito Corpo da

guarda dos Académicos , para que patrulhando diária e nocturnamente

pelas margens daquelle rio , vigiasse os passos do Inimigo , desde a

Ponte do Vouga até á Villa lV Eixo, Estes piquetes durarão por todo o

dia 22 ; e mais duração terião , se na manhãa do dia 23 pelas 8 horas ,

não recebesse ordem o Corpo de estar em armas até nova determinação.

Com effeito ouvida a Missa , no terreiro da mesma Igjeja este-

ve formado , e debaixo d'armas até ás 3 horas da tarde , em que o

Excellentissimo Traiií mandou-lhe ordem ,
que sem perda alguma de

tempo , marchasse para o vasto campo da Mourisca, Ahi formada

toda a Infantaria, e postada a dos Académicos á direita , veio o Ge-
neral revista-la , e mandou-a occupar as differentcs posições , que ha-

via crido mais ponderosas e arriscadas. Hum pequeno choque dado

na madrugada deste dia , èntie avançadas nossas e inimigas , e cu-

jo effeito foi de pouca attenção , deo causa a que o General fizesse

trocar de posições toda a Tropa do seu commando ; tendo sido aliás

avisado de que os Erancezes , em 3 columnas ,
premeditavão atacar-nos.

Passada a revista , e distribuída a gente » que defenderia certos

c determinados pontos interessantes ,
pôz-se em movimento todo o

Exercito , levando na sua vanguarda o Corpo dos Estudantes. A mar-

cha aturou até ser noite ; e chegado o Exercito a Fedacens , postou-

se o Corpo dos Académicos no declive do outeiro ,
que dominava a

Ponte, e lagoa do Marnel j o resto da Infantariíi , quero djzer Mili-
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cias de CoJmhra , c Batalhóes de Lippe , Peniche , Vlarina , tomou á

esquerda dos Académicos , que persuadidos da proximidade do Inimi-

oo , ostentavão huma nunca vista audácia. A Artilharia Académica

com a de Linha , se assestou sobre arnaior eminência da mesma co-

lina.
, . u

A' meia noite marchou o Corpo dos Académicos a tomar huma

posição mais próxima á Ponte áo Mamei ,
por onde teria de passar

o Inimigo, no caso de avançar ; ficando responsável aquelle Corpa

á defeza^da dita Ponte , e á protecção da retirada da Tropa Português

za , estacionada em Serem e Fouga , que era alguma Infantaria da

Batalhão de Peniche, alguma das Companhias graduadas de Milicias

ditas , e o Esquadrão acima referido.

Toda esta noite desabrida e fria , teve d'esíar cm armas o Corpo

dos Académicos , fazendo-lhe companhia o seu Coronel Fernando Sa-

raiva fragoso de Vasconcelíos, Qi'e Heróe \ Qiie Patriota !

Cousa sem contradicção digna de pasmo e admiração, mas pouc^as

vezes imitada , foi ver a intrepidez e constância, com que a Legião

de Minerva olhava para o perigo ,
que a pannos cheios corria sobre

ella : huma surpreza , inteiramente íalsa , fez marchar de Serem para

o Vouga , e desta Villa para Pedaecn^ grande parte da ínfantaria_, qua

se achava emboscada na gandra de S^rcm , e o Esquadrão de CavaU

laria do Príncipe, Alia noite revistando Fernando Saraiva Fragoso de^

Vasconcellos o acampamento e lugar por onde havra de conduzir a

gente do seu commando , caso que lhe fosse necessária a retirada ,

Que se lhe tinha recommendado por ordem superior, encontrou^ ^•

Cavalleiros a quem mandou fazer alto ;
perguntou-lhes quem erão ,

e porque fugião. Elles resumidamente lhe contarão como toda Tropa

d'alérft Vouga tinha sido surprehendida pelos Francezes , que não tar*

darião em ^Pedacens, Esta noticia funesta e horrorosa ,
acompanhada

d'immensas cargas de cartiixame , bagagens , e de muitos Soldados senn

armas, não motivou temor, nem sobresalto ao Corpo dos Acade--

m-icos , antes sentado ás fogueiras , que por ordem superior $e tfnli^a

leito, esperava sem tremor o ditoso momento de se medir com o Ini*'

migo ; sem que entretanto deixasse de vigiar sobre hum perigo, que

tão instante parecia. O audacioso General , da Mourisca corre quasl

ao sitio que a Tropa havia abandonado; vê, examina, e decide àá

falsidade da noticia dada , e faz mandar novas mais serenas na ma-

madrugada do dia 24. A Tropa tornou aos seus antigos postos ,
e

o Corpo dos Académicos , que em tão tumultuosa noite tinha ficado

estável , pelas 8 horas da manhãa do referido dia marchou para Pe*

dacens , meia milha da dita Ponte , a descançar o preciso tempo , 6

tomar o alimento ,
que no dia e noite atrazada não tinha tomado.

Tirárão-se guardas do mesmo Corpo , que continuarão por todo o

tempo, que residio em Pedacens: amiudadas revistas se pàssavão , e

vezes innumeras se fazião exercicios ; este quasi movimento geral ,
ent

^ué andava o Corpo , autlisnticava a energia , valor , e enihusiasrao
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no 1\ M-r,"^''*' zf°
';'' ^^ P"='°"-se no campo das revistas o Cor-

Sol d„f
"""" Académicos

. até 25 minutos depois de nado oboi
:

deste campo começou a desfilar para aquelle mesmo .i.moccupou na noite do dia '23 e madrugída do^"ia ^ '^"'

^,,.„
""^

''"''l
""P'"''"'""'' P"''Ç^°' ° ==" Coronel o fez poremacção e manobrar ao vvo aquilio mesmo que havia ordem de fa« -s^no caso que avançasse o Inimigo na sobrc-referida noite. No tem-'po em que tao v.vameme operava aquella porção de Porfu.,cL olAcadémicos

,
o General vem de volta d'além do ^a,.« e naíado

do^ru cTeFe:
'""""^'^ ' '"' ''"'"''^''' ' '-- ^ nimTa-cudoS

^
O Corpo Militar dos Académicos no dia 27, por ordem suoeriordeo
3 p.cjuetes com sentinellas

, que se postarão èm% di fer^nte^lu^are
.

e todos vtgiavão a interessante Ponte do M.rneí; occupando hfm«lelles o cetjtro da eminência sobranceira á dita Ponte outro "liíprox.mo aella algum tanto sobre a direita ; e o 3^4 postou emhunr. oute,ro. á esquerda da mesma : estes dous últimos erãos.""ei;"

^^n.L^ ''""•'°°'°^"g"^''''^P""<=iP^'. ^ todos 3 juntos pofmda
do ditVr "§""° ""•" " ""''°' ^f""'-''

<= constincia O resto

achata n/''°/°™°"," ""''"' ^"'i"^"cia da colina, em que e

rascer dotd O^""''' ^'^"''P'^ •
^"^^ ^^ 3 l>oras d^ noite \,é ao

s4s LtccSs^^pLr" "^"^^ '"''" ° •""""' "^' '""> -
Merece todo o louvor e admiração 3 firmeza

, que em toda esta

CoZ do^M^illf"''""
A"'^'".=''"''^^

<= '•'•—• os'en.ava o brioso

mmento ,e^d r' ^"''^'"|<^°=- A terra de P,d.cen< , ,eu acanto-

br^za o , "t f*'"'^"
•^="5"^"^^ ''"'' '-" 4"^ <"do o q„e ha he po-

ri~ e anluo
' '^'"P"'"»^» • => fome, e até a sede . com o

'è^vaV rT ,
'^° ""'"''• ""I"^ ="<= "^o ='» costumado, só

comoDaraotl^T/ ' '"' '"'^^'^
'

°'^'"''° P»" '=•"'- incómodos.

fXas'^ e trll '^"f
P^^^"" •

^om a crença de que só por entrí

ír.r^n.
."''^"•?s Chegaria a conseguir o desejado fim de que-

i^e he %1::: r
"^"^'^ '"^^'^'''''- «^ ^ I^^P^* --ccnarla he' r-

"rV- Lnorr. ''V""""'"' ' ''= P°^^"'= " ^"'^ disciplina he aus-

ancia e coblrdl/ '' ''"' °'
'"^i? '

1"' ^<= ^-^g"^'" ^ ^"'' '-ons-

comnnst H'h ' '^° •'""" ™'^^"'"
* = ^^ finalmente

, porque he

Sres d^r^' "''' ''"^' P""co melindrosa nunc; "^roV. os

démic,!s.v,,r fT'""=''' '^°''-- nao assim o Corpo dos Aca-

fuZ u o'sa 'll'f' k"ÍÍ ''^I'" ' '^'""=' ^i''=' '^^"nuiUa
,

e pouco

tX^docu^a Ih — í".' "'"'^°' da sua existência
; tiatado^om

hotíem n
'

'''"'«"'d='de na vida
, a que se destina

, e,s-aqui o

íirajr;rsVa"rr:er'"
'"'•^"^°'' «^"^ ^""- "- p"'g--%-

Os piquetes acima mencionados continuarão ainda por todo o
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dia 28 , 29 e 30 , com a mesma actividade e zelo , desejando á por-

fia cada lium dos Académicos ser para elles o nomeado. No principio

da tarde daquelle ultimo dia , correo noticia de que os Francezes com
bandeira Parlamentar tinhão avançado para aquém át Alhergaria '. este

inesperado movimento fez desconfiar o nosso Exercito
,
que logo logo

.mandou noticiar ao General o acontecido : este bravo Jjiglez avança

com tanta acceleração , que em breve encara com o Inimigo,

O movimento geral , em que se tinha posto o Exercito , se sustou

por ordem superior, excepto o Corpo dos Académicos, que não tinha

mudado de posição , e só hum seu destacamento de 50 homens mar-
chou ò.' Águeda , onde então se achava , para o pinhal da Mourisca ,

de companhia com os destacamentos de Linha ,
que em Águeda tam-

bém se achavão estacionados , e de quem tomou a direita.

O tom decisivo , com que o General falia a todo o Exercito e lhe

lembra, que se elle se demorar tempo considerável , então combates-
se e resistisse á fúria do Inimigo , pôz todo o Exercito em huma
espécie de furor : elle em despedida lhe faz ver finalmente ,

que as

suas providencias serião succedidas por mais sábias providencias.,

pois que hum novo General não tardaria em ccmmanda-lo. Parte ,

corre e chega onde o esperava o General de Cavallaria Francesa
Dubelj que feitas as ceremonias da tarifa, falláráo , c conversarão:
foi nesta occasião que o varão higkz Trant deo a conhecer

, que não
só era hum bravo General , mas também hum grande Politico : a
firmeza e decisão , com que elle lhe falia , faz confundir e tremer o
Francez

, que tão ufano lhe noticiava funestos acontecimentos : fez-lhe
ver que não dormia , e que a Rainha das Nações , a Graâ-Bretanha ,

não faz desembarcar Exércitos para o sacrifício. A falta d'hum só
Vassallo (discorre esta Nação assim) he hum degráo , que ella desce
para a sepultura \ a felicidade d'hum Paiz he a sua população; o Rei ,

que a sacrifica , he o segundo Rei , que Júpiter mandou ás Rans» Du'
bel , vendo que baldava o seu tempo c expressões , callou-se ; e am-
bos se despedirão.

O Exercito já todo estava prestes para avançar ao sitio , em que
se tinha sumido o sti\ Cabeça : o furor e a raiva já vermelhava no
semblante dos Portuguezes , que lembrando-se da perda do seu Chefe ,

que crião certa , em nada contava a existência : neste intervallo porém
appareceo o desejado Trant : por entre acclamações e vivas marcha
este Heróe

, e com acclamações e vivas he recel3Ído do Exercito do
seu çommando, A suspeita , o temor e a desconfiança cerrou as azas ,

ao aspecto inabalável daqueile varão i^r/V^ww/Ví?. O Corpo dos Acade-
rnicos também participou dos extasis ecommoç^es, que se derramá-
.rão pelo resto da Tropa Poriugueza, O General passa pelo seu acan-
tonamento

; e o riso de sua boca indicava a serenidade de sua alma
grandiosa. Assim se concluio hum acto, cuja primeira scena presagia-
va as mais funestas e medonhas consequências.

No i.° dia do mez de Maio , correo noticia certa de que ijnhâo

c
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entrado cm Coimbra algumas Tropas Ingkzas , e que para o diante con-
tinuarião a entrar em maior numero. Esta nova se derramou em hum
momento por todo o Exercito ; e se bem que desde logo contou com
mais companheiros na gloria

, que para o futuro tinha de conseguir ,

não deixou com tudo de abençoar o Braço Regedor dos Mundos , e con-
gratular em extasis o magnifico Rei da Grào-Bretanha , único Aliiado
fiel de Portugal , e todo o seu amparo e esteio.

A disposição e arranjo , em que se achava a Divisão d'entre I^OU'

ga e Mondego nos dias pretéritos e neste , era do theor seguinte :

Em Serem — se achava a Cavallaria Portugueza , ás ordens do Ex-
celleníissimo Senhor Visconde de Barbacena , varão

, que une ao seu
grande nascimento himi valor sem limites, e huma afouteza sem me-
dida \ alguma Infantaria tirada das Companhias graduadas dos Regi-
mentos N.° I. e 13 , e das de Milicias de Coimbra , também occupa-
va a dita posição,

Na Villa do í^ouga — O resto das mencionadas Companhias.

^
Na Ponte do Mamei , aquartelado em Pedacens — O Corpo do8

Militares Académicos.
Na Villa da Trofa — O Regimento Auxiliar de Coimbra»
Na retaguarda — Os Batalhões de Lippe e Peniche,
Em Águeda — O Qiiartel General.
No 2.° dia do mez mencionado , por noticias certas de que os

Francezes íinhão recuado algum tanto , e desejando o General dar
huin melhor quartel ao Corpo dos Académicos, o mandou passará
Villa de Aguieira

, para onde também quiz passar o seu Qiiartel , pa-
ra o fim d estar mais próximo áquellc Corpo ; entretanto , esta ulti-

ma ordem não teve realidade. A Artilharia Académica , com a de
Linha , não perdeo o antigo posto do Outeiro , que dominava a Pon-
te e lagoa do Mamei, Esta mudança de quartel teve também o fim
militar

; porque as Villas de Jrrancada e Aguieira se achavão ameaçadas
do Inimigo, que carregando a este lado , intentava forçar a passagem
do Vouga , em J^fafe.

O grande GeneralTrú'»/' no dia 3 de Maio ordenou, que o desta-

camento do Regimento de Infantaria de Vianna ^
que também con>-

punha a sua Divisão, (e quasi sempre postado em Jgueda ) se fosse

encorporar com a do Bacellar em Viseu. O Corpo dos Académicos
durante os 6 dias, que residio em Aguieira , nunca esteve ocioso;
executava todo o serviço militar com toda a pontualidade; guardas,
patrulhas, exercícios de manhãa e áe tarde, e revistas diárias , até

ao ponto em que o seu Coronel recebeo ordem de o fazer marchar para

Serem, O Coronel mandou hum Official a Serem , eleger e marcar
o sitio , em que se deveria acampar aquelle Corpo. Esta ordem come-
çou a executar-se ás 3 horas da tarde desse mesmo dia , e em bre-

ve chegou o Corpo dos Académicos a Serem , em virtude da muita
rapidez da sua marcha : ahi se postou formado na retaguarda da

Artilharia Acadcmica , que já lá estava, e da de Linha, a fim de
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«ue O Inimigo nâo viesse no conhecimento de ter chegado áqnelles

que o
^^^'f '^ ^ conservou esta mesma posição, at^ qie

;taq"ers siUo^s ^ssoa alguma, fosse^ual fosse a sua cond.çao e

''""'ott.mo Corpo aos Académicos demorou-se em ^'^-^
'f

<? .<>

dia de TeTa reira% de Maio, cumprindo exemplarmente as obr.-

«o^r.pç militares , a que estava responsável.

^ • ; ; .f adiava toda postada nas margens do l^ouga
,

tendo a

a.mír.-. ,
e ^«

^<=';^;% ^avaliaria , a direita a Artilharia , e na reta.

esquyda do d to r o a Cavalla^a
^ ^^^^^^^ _^^.^

guarda dambas a I^f nt ra
«^ a direita da Divisão /'.r/«5«..« .

T'"' ^ílndra de fcr. rN..«. O Corpo dos Académicos .
con.

?rLo, da Divisão do Excellentissimo Trant .
tomou a es-

os mais Ço!P"'/%r
í;!.!m ás 2 horas da noite do mesmo d.a

;
á

r'"'Vas m rct: a ms violenta:" forçadas, conseguio entrar

"^%nronada snda?no momento em que as avançadas hgkza.
na mencionada ganura

.
n

Dwisáo de Trarit teve ordem

si: ;aí.'Si rj:=.
:-.;;-;:

Ji.

ro^^o^aíradr fim : Uma nova ordem poré^. >ho -baraçou

e Prohibio permittindo h.m,
^Xm^ictsirgÍôbe^d^l^âl^rlL

^r::u"chlt: bÍm^^cTo t^ue a subordinação na Tropa he o pre-

'"''Dit^Lttr^d:; os caçadores de todos os Corpos .tocou a Cava,
•^

-D l Ponrípira»; do Regimenlo Auxiliar se aes-

a 'e xpresra"^ para tornarem o lugar que lhes «a proprto
.

a

lea.narda A Artilharia Académica, e a de Ltnha de
f-"«-

•
"J

hunw cammat>dada pelos seus respectivos Cotumandantes. com 4 pe-

r 1
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tl\L^t"^l^''^'''"''^''
tomado a direita da linha

, recebeo ordem dese adiantar por isso que o Inimigo já hia fazendo fogo de retira-da
:
com effeito avançou

, e perseguio o Inimigo . sobre quem fezhum vivíssimo fogo porém que não aproveitou , como se desejava
,em virtude dos Caçadores combinados occuparem já a vanguarda. Adita Artilharia, em razão de se ter adiantado muito, se r^unio aodepois

,
tendo passado m^rgaria : logo que ella disparou os pri-metros tnos sobre o Immigo

, postado ainda em huma baixa, sur-
gio dentre os piahaes. ç,uo ficão ao norte de Mercaria, a columna
de Intantana %.Vz.«

. que tinha marchado no flanco direito , a cortar
a^retaguarda dos I^rancezes

, que se achavao no sobre- mencionado pi-

Depois d'a}gum tempo de fogo , os Fr^incezes desampararão a em-
boscada precipitada e vergonhosamente , depois de terem procuradome ter-se em linha de batalha

, que conseguirão. Gs Soldados de Ca-vaío Fra.cezes levavão até de garupa os Infantes, para que mais ra-pidamente fugissem
; immediatafBente se deo o ataque, no flanco

esquerdo pela columna de Cavallaria e Artilharia Ingleza , sobre o Ini-
p^igo, que projectava retirar-se por aquelle flanco: o êxito deste foiIgual ao daquelle ataque

; os Fra^cezes fugirão depois de fazeremambem algum fogo^ por ceremonia ; entretanto a perda delles foi mui-tu considerável
, porque além de muitos mortos

, perderão tudo ouan-
to tinhao nas emboscadas, muitas cavalgaduras, muxilas cheias ds
preciosidades

, grandes boiadas , rebanhos de carneiros . armas , e 7
prisioneiros. O acampamento e Qiiartel General dos framez^s tinha
preciosidades immensas

, e até tcdo era forrado de damasco e cedas •

as munas cousas
, que na sua ictaguarda deixarão pelo campo disper-sas, mostraò bem a nimia aceleração da sua fuga; barretinas , ca-

potes
,

tardas, as mesmas botas , em fim tudo lhes servia de embaraçoe pezo. A columna em que hia o Corpo dos Académicos os tinha
pei^eguido ate ao Rio de f// , juntamente com a Cavallaria combU
B.^Ja. Aquelle Corpo, com o resto da Divisão Por/ngueza

, que cor-
r^eo sobre o- Inimiga^ não passou a dito rio , em virtude da ordfmque recebeo de fazer hum movimento sobre a direita . e avançar por-
aqnelle lado; esta ordem caracteriza a prudência do seu Author

, por36SO que o ínim.go tinha soffrido grande perda na sobredita passagem
.ea sua rápida retirada não offerecia ventagens capazes de cxpòr humso individuo de todo o Exercito, sempre prestes a expôr-si a todosos perigos

, quando a ordem o authorisava. Hum troço de Cavalla-
ria /;7^/^2;^ se postou na retaguarda, como defendendo a margem
direita^ do referido rio, em quanto ^a Divisão Portu^uezn tomava oraminho) à^ Bemposta

, por onde se tinhao escapado 300 inimigos
JNesie ataque mcreceo superiores elogios todi a Divisão ác ^rant

,e toda a Divisao %/,2«. o Corpo dos Académicos mereceo os gran-
des e justos louvores, ^u^ Trani lhe largueou.

""

H-ste ataque priiiGiprado- ás 4 -e meia "da manhãa , e concluido ás



<^^ 21 ^^

IO da mesma , deixou hum franco e livre caminho a todo o Exercito
combinado por todo o mencionuíio dia lo , em que chegou a Oliveira

de Azeméis , ás 4 horas da tarde : ahi teve ordem o Corpo dos Aca-
démicos de ladear á esquerda , e tomar a estrada de Á/loilayl , em
cujos pinhaes se acampou , ficando junto com a sua Artilharia e com
a de l' lanna.

O Corpo dos Militares Académicos, pela 5 horas da manhãa do
dia lí , marchou com o resto da Divisão Portugucza , e sem novidade
chegou ás 1 1 e meia da manhãa á Villa da Feira ^ onde foi recebi-

do com todas as demonstrações de admirsção e enthusiasmo : ahi
se achava a columna de Infantaria Ingleza ^ que formava a esquerda,
e que vinha de Ovar , tendo destroçado inteiramente os Francezes ,

que em esta Villa se achavão, O Corpo dos Académicos avançou com
a mesma marcha dobrada , deixando na sua retaguarda a dita columna
(que tomou depois o centro ) até ás Cruzes das Vergadas , em que
começou o encarniçado ataque deste dia , das 9 para as 10 da ma-
nliãa , e íinalisou ás 3 da tarde no cabeço do mesmo nome , que fica

á direita do lugar das Vendas e Grijó. A Divi?ão Poríugueza em'
que hia o Corpo dos Académicos chegando ás ditas Cruzes , se met-
leo em linha de batalha

, já começada por grande porção de CavaU
laria Poriugueza \ immediatamente mettendo-se em columna ladeou á
esquerda , para atacar o Inimigo

, que bem podia retirar-se pelo seu-

flanco direito j volteando a montanha que tinha perdido; o Corpo
dos Académicos com a Diviíão Portugueza seguio desta forma a es-

'

trada do Corvo , seirpre beira mar , aonde chegou já Sol posto : acam-
pou-se fora desta povoação em hum pinhal a ella junto ; nella per-
noitou o General Trant , a quem se deo huma guarda de 50 Académi-
cos , hum Capitão e 2 inferiores, O Regimento Portuguez N.° 16
teve grande gloria e parte em esta acção , tendo apenas de perda alguns
poucos Soldados e huma Patente subalterna.

Por maior que fosse a diligencia e actividade, com que toda a
Divisáo ás ordens do General Trant marchou sobre o Inimigo , não

'

lliC foi possivel o entrar em esta acção , para a qual só concorrerãa
com a nimia vontade e com a violência da sua marcha: porém em
quanto os Francezes tão despejada e vergonhosamente fugirem, tem
isto de muitas vezes acontecer.

A Artilharia Académica depois de ter chegado a Romiom
, por

ordem que se lhe deo
, passou a reunir-se com o seu Corpo já che*

gado ao Corvo.

No dia 12 , dia sempre eterno na historia dos Portuguezes ^ o Cor-
po dos -Académicos com a Divisão Portugueza , lendo despejado ai-'

gunt terreno fez alto, e deo lugar á passagem da rolum na Ingleza de
Caçadores , que no dia anterior tinha hcado na sua retaguarda, Con-
secíitivamente o Corpo dos Militares Académicos se poz em movi-
mento , dando ico homens para guarda avançada , e m.ais hum Cíírpo

'

de Caçadores para defender os flancos delia r José Bonifi^cio de Andtude
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e Silva y já Tenente Coronel daquclle Corpo , varão cVíiuma valentia

sem lermos , commandou a dita gi)arda avançada , que fez alto depois

d'algiim tempo de marcha : ella foi a primeira que penetrou aquelles

sítios, e seria a primeira que encarasse o Inimigo; entretanto foi

preciso parar ; o General Paget pedio o Corpo dos Caçadores Aca-

démicos , e os levou.

Praticado o acima exposto , o Corpo dos Académicos contmúa a

sua marcha com huma nunca vista acceleração e rapidez , em direi-

tura a l^illa Nova ; porém na Bandeirinha fez alto : aqui postou-se pelas

9 horas da manháa deste sempre invejado dia I2: entretanto a co-

lumna Ingleza da esquerda se postou junto do muro da cerca do Con-

vento da Serra sobre o Douro , com a precisa Artilharia ,
para pro-

tecção do desembarque das Tropas.,combinadas , pois que a Ponte ti-

nha sido incendiada pelos Francezes á huma para as 2 horas da noite

deste dia , depois de terem inteiramente abandonado VUla Nova e a

fortificação da Serra , em que já deveríão ter alguma confiança.

Dado este passo tão vantajoso ,
principiou-se a effectuar o des-

embarque dos Caçadores combinados , em cujo numero conto também

não poucos Académicos. A Artilharia ,
que devia patrocinar o desem-

barque . começou a fazer fogo sobre o Inimigo , que formado em

linha de batalha no Prado y e embuscado no Seminário novo o perten-

dia embaraçar.

Pelas II horas da manhaa deste dia se effectuou o desembarque

' com a maior ordem e brevidade possível. 3^ Caçadores combinados,

desembarcados na margem direita áo Douro , começarão logo afazer

sobre o Inimigo hum fogo mais do inferno ,
que do mundo. Os Fran-

ceze^ despejarão com perda as referidas posições , e recolhendo-se a

huma próxima bateria , com a mesma brevidade a abandonarão. Os

Caçadores os perseguem até á bateria do Senhor do Bom fim, ultima

das baterias daquellà Cidade ; os Francezes a occupárão por tanto tem-

po ,
quanto costumão occupar todas as suas posições.

A Artilharia Académica tendo seguido a Brigada Ingleza do Te-

nente General Hill na retaguarda , até á Raza . ahi por ordem rece-

bida se unio á Brigada do Tenente General Stewart , e a seguio ate ao

Padrão das Almas-, e não podendo continuar a sua marcha accelcrada

por este ponto, em virtude da muita Artilharia, que o Inimigo ti-

Ilha deixado na rua que tinha de passar, fez-se^lhe necessário voU

tar ao Poço das Patas , donde marchou com a maior brevidade e

presteza , a fim de occupar o lugar que tinha na mencionada Brigada ;

cheeando pois ao Senhor do Bom fim ahi procurou saber a direcção da

Brigada , e por falta de noticias certas avançou com o seu costuma-

do valor até á Povoação de Rio Ti^to , onde soífreo algumas descargas

de metralha e bala de huma emboscada que estava do lado direito ;

porém sem a menor alteração da constância e firmeza , que mostrou

sempre em todos os perigos . sustentou o ponto , e fez fogo
,

ate

que foi soccorrida pelos Caçadores Inglezes que desciao pela esquer-
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da • os funestos effcltos do vivi^sino fogo ,
que estes hábeis c in-

trépidos Artilheiros faziâo sobre o Inmiigo ,
forâo em parte inutili-

sados pela rápida fuga delle. A glona ,
que a Artilharia Académica

alcançou neste immortal dia, não carece de hyperboles ;
ser a prm.eira

que passou o Dr.uro , e ser a única que pei.eguio o Inimigo ate o

ponto mais distante fora da Cidade , são factos superiores a todo o elo-

gio : todas estas acções na verdade grandes ,
mereceiao os louvores do

General Sínvars: prova decisiva do seu bem comportamento durante to-

da a acção. . , ^ . j

Os Froncezes rápida e indecentemente se retirarão para a estrada

de f'uIo^?gG . levando com sigo a confusão , a vergonha e o destroço.

Em seu alcance correo . voou a Tropa das duas Nações Alliadas.

Por este modo em huma hora ficou vazia de Pramezes esta bella Cida-

de . e aberta huma livre passagem a todos os Corpos estacionados alem

áo Douro, em Vilia í^ova. Foi esta huma daquellas brilhantes occa-

siÓes, em que a célebre Cidade do Porto deo , como sempre tem da-

do , provas nada equivocas do seu patriotismo e zelo : apenas os ^ar-

cueiros daquella Cidade avistarão o Exercito combinado, e riotarao

os desejos oue tinha de passar o Douro, arrostando com todos os

perigos , e debaixo d'huma horrorosa chuva de balas .
desamarrarão ,

sem perda alguma de tempo , os barcos que a tyrannia /^r^w^^z^ tinha

feito conduzir para áquem do dito Rio ; e sôfregos de servirem conn

todas as suas faculdades a Pátria de quem são filhos ,
cruzao o Kio

,
e

conduzem á Cidade os seus amáveis libertadores : Pessoas de jodas as

classes da jerarquia social desta Cidade sahem de suas habitações com

toda a qualidade de instrumentos mortiferos ,
anhelantes d encararem os

seus malvados Protectores , que tão dignos se tinhao constituído d huma

tão-rande generosidade: muitos destes bárbaros forao victimas nesta

mesma occasião do furor popular ,
que tão avidamente os perseguia.

A Ponte do Douro incendiada pelos Francezes no dia 12 ,
vio-se

completamente refeita na tarde do mesmo dia , e no dia 13 íornecia

huma oassaaem tão franca e segura como a antenor.
^ . _, ^

O 'Patriotismo c valor , com que o Povo desta Ciaade do Porto

se portou em huma occasião em que o estado das cousas ainda era in-

certo , he digno dos maiores applausos e de imitação: elle decicle das

felicidades e doçuras ,
que costuma distribuir pelos seus Vassallos o

Governo Francez , tão sabiamente dirigido debaixo dos auspícios dos

Enfiados de SopoleaOé

O Marechal Soult com immensos carros de bagagens e riquezas ,

(já hoje sem nenhum) tinha fugido da Cidade, anres mesmo do ata-

que ,
que foi geral ; deixando desta maneira sacrificado num Exer-

cito , e sacrificados '1^. e tantos feridos ,
(quasi tudo obra de Stlveiru)

de que se achao entulhados os Hospitaes e Claustros daquella Lidade;

mas que ? para hum General que vem só para roubar e matar desar-

mados. enfermos, infantes e decrépitos . não he isto hum crime
:
lille

cumprio exactamente a missão , de q^i^e o encarregou seu grande e pode*

roso ÁniQ*
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Eis-aqui o grande General , que se acclamava o Regente da l<^a'

çio Portugueza t e que contava (poucas luzes ! ) por seu hum Reino
bellicoso , que nunca admittio em silencio governo algum alheio , ain-
da o mais doce e temperado : eis-aqui o grande Exercito Imperial ,

que alardeando sempre victorias , e espalhando o terror pelas vastas
campinas da Europa , fugindo ao menor aspecto de resistência. A
falta sem dúvida de veneração ás Adthoridadas Consíituidas , e al-
guma insubordinação , por hum patriotismo e zelo mal entendido , foií

só quem abrio o caminho por onde Correo toda aquella famosa Cida-
de á sua quasi inteira e total ruina , e por onde correrão sem freio
os Vândalos dos nossos dias : entretanto aqnelle tumultuoso Povo ainda
resiste á desmedida fúria do Inimigo por 3 successivos dias , e em 3
dias faz correr lagoas de sangue inimigo, que ao depois se expiou
com mil victimas innocentes

, que se lhe sacrificarão
; porém este gran-

de Exercito sempre acostumado a victoriar das mais guerreiras e bel-
licosas Nações da Europa , succumbe em huma hora despenhado nos
horrores do abatimento , c entrega aquella famosa Cidade ao seu Le-
gitimo e Augusto Senhor, deixando trincheiras, ruas e campo jun-
cado de innumeros cadáveres agonisantes , além de muitos e muitos
prisioneiros, huns que á força d' armas , outros que espontanea-
mente se desarmarão aos pés do vencedor Vellesley. Aos Caçadores
combinados he sem dúvida em grande parte devida esta tão assom-
brosa victoria : os Caçadores Académicos ostentarão seu costumado
valor e agilidade , fazendo carnagcm horrorosa no inimigo , e aprisio-
_iiando alguns delles : dos Académicos só 3 ficarão levemente feridos.

Nunca a Cidade do Porto teve hum espectáculo tão pomposo , nem
de tanta consolação e regosijo. Por todas as janellas da Cidade e ruas
da mesma corria o prazer : mil vivas , mil applausos ao Exercito com-
bmado enchião os ares: toda a classe de pessoas cerria em tropel a sau-
dar os seus amáveis libertadores. O Corpo dos Académicos recebeo com
filas dobradas

, passando as ruas mais principaes desta Cidade , as
mais distinctas e assignaladas provas de acolhimento e agasalho deste
Povo: de todas as partes recebia vivas e acciamações aquelle luzido
Corpo \ em duas alas o esperava o Povo por todas as ruas, sedento de
ver aquelles mesmos de quem tinhão ouvido contar tantas maravilhas :

de todas as janellas cahião flores , de todas as bocas viva?, de todos os
corações prazeres. Este brioso Corpo , depois da mais violenta mar-
cha, na Calçad/i dos Clérigos no Porto faz alto, ensarilha as armas

_;

ficando nesta difficil posição até ás 9 horas e meia da noite , tempo em
que foi mandado aboletar pelas casas ricas da. sobredita Cidade. Todo
o Exercito , excepto a Divisão do Excellentissimo Senhor Trant , hoje
Governador desta Cidade , marchou immediatamente sobre o Inimigo,
a fim de dar-lhe o ultimo golpe , de cujo já sentio os prelúdios. O
Corpo dos académicos com o resto da Divisão Portugueza está actual-
inente fazendo a guarnição desta célebre Cidade.

Eis-aqui em curtas expressões debuchada a «larchíi , e os passos
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dados pelo Corpo cios Acaílemicos destie a siia sabida de Colmara ate

ao dia J2 de Maio. Os grandes e desmesurados perigos, fadigas e

incoir.raodos por elle passados, no intervalio de seis seiranas Fnccessivas,

dão-lhe hum hum jus incontestável á immortalidade. Lingoas farpadas ,

e Génios calumniadores tem por beti) vezes tentado deslumbrar lhe o

mérito ;
porém ,

graças aos Ceos! chegou o tempo , o venturoso tem-

po de se ver o monstro da inveja c da calumnia gemer calcado a seus

pés , e de se ver sobre as suas negras ruínas arvorado o Pavilhão sagra-

do da Justiça e da Verdade. Coijnbra , essa famosa Cidade, deve olhar

tão valoroso Corpo com respeito , e reconhecer sempre o seu mereci-

mento. Tantas vezes assombrada pelo monstro da guerra , tantas ve-

zes ameaçada d'huma invasão sem limites , outras tantas este incan-

çavel e zeloso Corpo sahe a campo por ella , aterra e debanda os

seus hostes, e concorre a salvalla inteiramente da sepultura, da miséria e

perdição. Hum Corpo sempre brioso , serve gratuitamente a sua Pá-
tria , acode aos seus ais , e lhe enxuga as lagrimas e o pranto , su-

jeitando-se aos mais árduos incornmodos, e taes
,
que tão somente o seu

brio tem sabido superar : sobejo em conhecimentos e luzes , cada hum
delles se crê hum simples Soldado : fiel ao seu Rei , e á Santa Religião

,

que tem a honra de professar , corre a encarar com a morte sem mudar
de cores , e sem a menor quebra do seu nativo enthusiasmo : curvo ás

disposições de seus Chefes , mudo e ás cegas corre , e voa ao alvo, que
se lhe destina.

Eis-aqui , ó Nação Portugueza , o brilhante Corpo , que te lustra

e esmalta , e que com os livros na esquerda , e na direita a espada corre

a desafrontar do gravame de ferro aos tristes habitantes do Porto, Oxa-
lá que os seus Concidadãos o imitem, porque então, eu o affirmo,

nem toda a força do Universo junta será suficiente para a conquista^

tl'hum ponto de terreno , Portugal,
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